
42 SUPPLEM ENTO Á COLLBCOÃO.
Repal'l i'çfl(j do Ui l r ànw r.

~1:Hl da EI.-tbl, Hegetltc em Nome no HEt, pelâ S ~ tr ~f(ld h d'Estado dós Ne~
gocios da l\lar inha e Ultra mar, rernett er ao Pndre Luix nerllilrdirib da Nati vidade, Pro
curador Geral do Colle~ i o do Bombarra l, c intêriuarncnte ent:nrreglldo da ~ ll a drrtCclió
o incluso origina! Alva rá , expedido pelo Ministé rio dos Negocio:s dó Ileino, cm 28 dê
Març0 ultimo, r'clo qual em virtude dá lhpre,e rftuçfl o do mesnro Procnrüdor, dallldã
de 17 de Julho do arm o findo, é auctorisado o sobredlto Col leg:o pára tele)' e conser
var a posse por mais de armo e dia; dos dominios directos é beil~ de raii qfle lhe fo
ram doados por Francisco Custcllino MaNuel de Ahoirti , e sua mulher D, Mu dá dó CilÍl'
ceição Horta Cabêdo e Lcucsstre, e constam da telàçuo que fa ~. porte do rtJéilci()"wlad
A lva t á; c Ordena o Mesmo Augusto Senhor, que o referido Procurador Gelal ib:ça ~ lia r~

dar aquelle Aba rá no Archivo do dilo Collegio, para 08 efleitos convenientes : Il cando
na inlelligeJlcia de que com II expediçàó d'este Titu lo se fez a despeza' de 3H$ 1t g' réis,
constante da nota jU iita. e que foi mandada pag,)f pelo Cofre des íe Minislerio. para
ser deduzi da na primeira prestação que ao sobredito Collegio se satisfizer por conta do
lhe deve a Fazcnde P ublica.

Paço, em t 3 de Abt il de 18'5'5, = Vücdndé d'Allidgúld.

---
1.a Repartiçao.

In.mo e :Ex,"'o Sr. -Corrsl ando a Sua Ma,l1cs tadt-! ET,- REI , Reg'cnte Cm Niyltl 'C' da
H.l:iJ, por Officio do Erl"carregado de negoú os e~j Coponhague, de 27 do mez proxirno
passado, que os Vice-Consuies ou Agentes comutares de P-ort ug~d em Dinamarca, q~li a lrdó'

subditos dinnmar quczcs, estão stljeiLos a todos 0' encargús civis e pulitictrs : Houve rJ'or
bem Ordenar, que outro tanto se pratique n'esíc Reino a respeito dos s\lbditós porru
g llC l-eS que fo rem Vice-Consules ou Ag~nrcs consulares d'nljliellé Pai»,

O (pm lenho il honra de corn mnniear ü V. Ex.", remettendo-Ihe ao mesmo' terYip'o'
a i nc l u~a' re!ai}ào dos actuaes Vice-Consules ou Agentes consulares de Dinamarca, para
os cfleuos convenientes, "

Deus gualde a V. Ex." Secretaria dEstado dos Negocios Estranneiros, em 23 de Abril
de 1805,= 111. "'0 e Ex.?" SI'. Hodrigo da Fonseca Jl a ga l hâe~, . = Viscondc d'Al!lOgltia (1).

No Dia rio do Governo de 28 de A~riJ ~ N ." 99.

--
1 a D ' . - . 1 a 1) • -. l f l'CçaO - . n epa. r lt çaD.

-,
Sha Mng estade I~ L-t{Ei , 1~ 0gcnte em Nome do HErl resolvendo ii duvida cm que

entra o Conselho da E ,co!u' l\1 edico-Cirufi.; ica de Lisboa sobre se o H,'(Te!.0 de 3i de
Janeiro de 185 5 (Dinrio do Governo N.O·i~7 ). que regll!ou o modo por que haviam de
ser Iassadas as Cu rtas de exame c approva cão nos Aspirantes pharrnoceuticos, habili
tados crn boticas particulares, devia ser ex tensi vo áquclles que, fendo' feilo exame an
f. \ ·ri'·' r n~ t'n~ (' f; pub!->n('i1 ;'j do c:! í!d" Irer rvto, n:L"; t inq.'a:"n f'l1l :1 o u:-;' rf~ ;~ p!; {' li\ ns CiH'Ll ~'~' c'

hoje ,H sohcitum ; li'iundu declarar DO Consclbo da E scola Medico-Cirurgicll de Lisboa,

(I ) Igunl" Offício se expediu 3:0; Minister ios da' J ustiça, Fazenda, Guerra e Marinha.
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que 50(' 11 110 prlllclplO de direito o II JO poder 1:1Z t' r~ se distincçã o ond(~ a Lei IIUO diq illgllC,
é evitk-nte que os preceitos do Decreto de :-j1 de Janeiro d ll 1R:i ti são applil'aveis á
cxp e Ji r~o d(~ todas a... Car ta." uin.l a 0;] 0 passada'" 111i1h !Il I' 1' ( J\Il~ seja J da ta em que os
irnpetr ant cs íizer.uu (':\" rn:', vi-t o llue {'cIo ci t ôll\l) D/'cr eto nJo ex iste drl'el i\' íl m(' ll l~ dif
fc/e ri ça alguma entre uu« o outros p .l l' iJ 11 m l ili elr!~lt IJ , send» tanlo l1l ili, natural esta
intel!lgt:ilcia , qU:l1lto (I mcs .n» Dc':r t ~ t e uâo Faz Sf' Il ;j.1 Col lb :!:!ll ar o f' rillt' ipio j llsto de 'l He
as Cilr l<h rh.s r er;~Ti dl) s PJnnnau'utico'l devem l xprimir precisament e a natureza e li
miles das habilllil \ôrs pOi' cllcs ohlidus. c vis to tam hurn uno .lcvcrcm t.. e - f) jf dolHi.l s [la
dala em qlW sfto p;l s:>ados achar-se cm d j ~C l~rtbllc i I co.n a Lei c H l~gll la me ll tus \-'i
~eI J le:\.

O que se lhe p;lrtieipa IJilra sua illlc!ligencia e gO\'tJ I'1I0, e corno rt ~ ::.posta á sua I'e

pir.·elllil ç'ào de 2 t do currenl c.
I'u ço da, Necessidades em aI) do Ahri l do l Wiã.= /lotlri:Jo ti" Fomec1 MaY'L'

lh àcs. --
] US I S 'J' I ':iUO nof'ô §~G ,~C !'l)!il 1M. ~IJ"IUN'I(,\'

I ' U J/INL'l.l"I9.,\U.

Repartiriio do Ultramar.

~"Ia ll d il EI,-HEI , Hí..';:entc E'11I Xom \~ dll HEI , peLI Secretnria .l' Estol o (los Negocios
da Marinha e Ultramar, par ticipar HO G Ul tl rl l<ll !Ol' Ger[l 1 da Provincia de ~ I uçamh i (l'w ,

para seu cuuherimc uto, que l! l!l Por to i\'ilti.ll acaba de es i a he li..' ct' r-~c um Vice-ClllIsulado
da Nar no por lugucza, tendo sido nomeado para o exercer Eduardo SUi 'II, proposto pelo
Cotlsul de Port ll;..;;J! 110 Cabo dil íhit E~flcrança , e Confirlll;\dl) pelo i'tIe:,mo A lI gtl ~t o Se
nhor cm 2·í de .liar ro ullimil . :\" 'Cí'{H iflSlii llir uo de um Vi ~ t~ O Il ~ l Ji em Por to Natal Tem
SU:l f,JilgeS!i1riü. em Yi.sta núo só facililur as tr illHacçúes comrnercines lLl dita P ruv incia,
mas :- l) IJ~'c llldo facilitar e ;1U r;lIlClita i' [I:; t'ommllllirat,'ül'5 e fl t n~ ella e ii ~It' l r o pol (~ , or.-

, . . . I I J li lli ci l ' 1CnrTCIIll() as- un (lOS 1::conreIllC fI c:' q ue resu rum ( il { I uc u e :- e mfl n~ u n n Ol il CII corres-
pOlldt;II:' ja eut rc pilas, E com o LJü bendit::os fin s se fJàll C (I II~e~lIi r;~ n ro'll ul eta mt.;lI te sem

~ u e eul rn a C,lpitllJ di! me~m il Provi ncia e o Porto -'"alai h;;j;, um.r C(l ~{I ll1 I H l i l' il Ç- ii o re
gO]; I: I ~ pcr mnur-nte ; Manda outrosim Sua l\lil~e s (,ad u . quo n ditll GlJ \'em ;)(lor Ger;il,
fHir meio das Cmbili'l:,lções da Proviuci», ou seja m d\1 Estnd», uu de pil rt j l~ ll l a r e:" e"ta 
hl'leçd IiIH tl Cil1T (! i ril eIlt re o s d.ri, p ur los, dl~ IOfl1l <l filie de dois cm dois mezcs, ou
rnuusu'meutc, S~ assim pil recer nc:'essal'iu UU n.uis util, Sl' jil en t l't~ ~ (W ai ) Y I (} ~ - C ljll ~; u l

di! Por!o :-:a lal , pelo P,Jqude d t~ :ilol:a mbi'lue, <1 rOI'l' C" iIOrHlellci ii OHi ciid e p:lt'l i('uLJ f
lJ lI ' ~ houver p.trn aquel!e port», par a li C::lJO d.'l Boa ESJlI.' r ail\i~ n t.__ Ishoa, 1.' l'el'l'1Jcw!'o
a qUç ali IJci lJ1' pnra M (l\~am ! )i l1Lw. c3 l ilb e: l· c Cl1 J II-S t~ o niesrn» s}stenlJ q lH,! se prati ca
ontre Portugal e o Estu Io de I IIJill, li respeito {J..:l co rf(!~p (J {l dcll c í a" . All l'lldt: ndo pfll' {~ m

fl s circllm stilllcia" part icularc'; em Ijue se ad ia li Dislrict.n (! l ~ LOI:n: 1l1: :1 ~ i ar q \ll'S , 0 :- 
lk lll ilird il SU:J ~U ; l g e s t ;l( L ~ , q ll ' ~ o, P;q' l(~te s de ~lu :~ il lll b: T! \~ lO' lllern, liJ uto na ill;1 C'.llTJO
n:l yoh a, lia Cap l!a l do rel'er !ih !)i·;trie!o, !l:: l"il qne n Gtll crna dor rcS[wctivo e o:.; p:I;-li 
clllare .; rec<'! )am IlS c (]lTe s jlo!l l l {,' n ci ;l .~ qu ..:: Ihl::' per t ' ~ ll l' C re m , re ; !1 e U ewlo ~~c -! h l~~ e/ll lIlilla
f- t' p"l'ada. O JleSrnll .-\ lI gu"to S , ~ ! :lwl', C() n~ i tl f' ra nJ o C lllH l) () miliH!, do" i ll (~ OJl\· I.' lli ('rl t c,.. pilr l}
() ~ i' r \, j ~, o (~ p 1'os fJ cr id;~du da P rO 'i i i l :~ i a :.1n i\Ioi::lIl1 hique n denu 'rJ e hd t<l ,li: curresj1 (J [l
d L~ nl' i a ell tre el/a e a ;\i d r or .-Jl ( ~ , Qu ·:: ;' q tl e j-S)C j ncu 'IH-' l l :C:lt -ü ~ l; r (~mO\ ;j, e E~pcr il (Iue
IJ dit o (io\"i.'rl lJd:.'r t i l~ r al , p'J!ldll em e Xl'J ci c!o !O(.1o II z l~l() e e ner;~i a de que é (\OLldo,
tUlllilr ;'1 o maiOl' int eresse [li! di n:cr;i:'lll d'e ste !1l'geciu, krdrH!o -o fI dt'Sl'j!lt1a ciw d ilSJO

p ellJ m/Hlo ni3is ~U ~l\e I ' in <:.' 1'0':i d:sperl'!ip:I ':l P::f:l u l' r;)', incliJ ; l"riu'ndo oh-er va!' a milis
ri~oro '; ; J CG11 llOrnia, (! 'H!uplill ll1 o q ! : :18 ~:H I ' JC I' ;l rhil r ios que pn~:, a m i ni ll o l'il 1' il :-i dópt'zas ,
lIU eom jl (! n ;i , J . la ~ , COI,1 0 I) de ad miUlr c ;~ rg; l 'i da P rd(; ;j nl):j PJ lJ :lck s jtil l'H ~e u t i \i 5 il rl ~ m

(1.. l': e; ('s, e out r l};: ! j ll Ü (l r;I~U (,f!t~~ ll :J i!; le :l l ll, b U; 1l I'PíI-",dho e as ci rct! m st <l tl c id :-i l' ~p e 

r iaes do P ili z PI)SSíl lll sucgcr if-i!j(', pl' tlpOIH!o !li l JUll ta d il FJZCf\l !n tudo rfl /iwtu n ellll
d i::scr rc:,{) C' itfl .

l\;ç~ , em 30 de AbriI de t 8 tH).= Hm. :;= Vi .,;wll(/c d'J tlw-gnia.
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